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VOCÊ CONHECE ALGUÉM COMTDAH?



Mas afinal, o que é o TDAH?



DEFINIÇÃO

O Transtorno do Déficit de Atenção/
Hiperatividade (TDAH) é um transtorno
neurobiológico, de causas genéticas, que
aparece na infância e frequentemente
acompanha o indivíduo por toda a sua vida. Ele
se caracteriza por sintomas de desatenção,
hiperatividade e impulsividade





CONHECENDO O TDAH

Os três tipos de TDAH são: hiperativo/impulsivo, desatento e misto/combinado. Cada um deles se 
caracteriza por um conjunto de sintomas comportamentais descritos no DSM-V (Manual Diagnóstico 
e Estatístico dos Transtornos Mentais).

Anteriormente, o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade era dividido em dois: Transtorno 
de Déficit de Atenção (TDA) e Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH).

Os sintomas hiperativos e impulsivos eram associados ao TDAH, enquanto os sintomas de 
desatenção eram diagnosticados como TDA. Hoje, a condição é chamada de TDAH, de acordo com 
alterações no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-V) e se divide em três 
tipos.



TRÍADE DE SINTOMAS

HIPERATIVIDADE

DESATENÇÃO

IMPULSIVIDADE



DESATENÇÃO

Pessoas com TDAH tipo desatento cometem
erros por descuido, pois têm dificuldade em
manter a atenção, em seguir instruções
detalhadas e organizar tarefas e atividades.
Também podem ter uma memória de trabalho
fraca, se distraírem facilmente com estímulos
externos e perderem coisas constantemente



HIPERATIVIDADE / IMPULSIVIDADE

Pessoas com TDAH hiperativo/impulsivo
sentem necessidade de se movimentar
constantemente, costumam ser inquietas e têm
dificuldade em permanecer sentadas. Nas
interações com os outros, costumam falar
muito, interromper as falas do interlocutor e
completar suas frases antes que ele termine de
completar seu raciocínio



MISTO OU COMBINADO

Pessoas com TDAH tipo misto/combinado
demonstram seis ou mais sintomas de
desatenção e seis ou mais sintomas de
hiperatividade e impulsividade.



VOCÊ SABIA?

O dia 13 de julho foi criado para conscientizar a
população sobre a importância do diagnóstico
do Transtorno do Déficit de Atenção com
Hiperatividade (TDAH) e do tratamento para
garantir melhor qualidade de vida, tanto para o
indivíduo diagnosticado quanto para seus
familiares.



Impactos do TDAH no desenvolvimento infantil



IMPACTOS DO TDAH NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL

Ele é o transtorno mais comum em crianças e adolescentes nos dias atuais e ocorre em 3 a 5% das 
crianças ao redor do mundo. Entretanto, o diagnóstico ainda é complexo e, apesar da existência de 
diversos tipos de tratamentos, desde terapias para o desenvolvimento das emoções ou da 
linguagem até o uso de medicamentos à base de metilfenidato (dependendo do diagnóstico de cada 
pessoa), ainda existem pessoas que insistem que o TDAH não existe.

Há inúmeras pesquisas mostrando que o TDAH está associado ao fracasso acadêmico, abandono 
escolar, acidentes de trânsito, uso de drogas, álcool e divórcio, entre outras situações negativas na 
vida adulta. Por isso, o seu diagnóstico e tratamento são tão importantes para ter uma vida normal. 
Além disso, cerca de 70% dos pacientes com TDAH, respondem adequadamente aos tratamentos, 
com redução de pelo menos 50% dos sintomas básicos do transtorno e os toleram bem.





O impacto do TDAH no ambiente escolar



COMO ADAPTAR?

 Repassar uma orientação de cada vez e checar verbalmente com o(a) estudante as instruções;

 Sempre que se abordar pontos cruciais alertar "isto é importante”, “preste bastante atenção
agora”;

Permitir o uso de recursos como computador, calculadora e gravador;

Nos livros, iluminar os conceitos importantes;

Incentivar o início e o término das tarefas;

Evitar objetos distratores;





COMO ADAPTAR?

Sentar o(a) estudante longe de janelas ou portas, em região menos propensa a distração e/ou fugas 
da sala de aula;

Sentar o(a) estudante perto de colegas que não o provoquem, que sejam mais concentrados e 
calmos;

Eliminar todo o material desnecessário da carteira do(a) estudante com o intuito de diminuir as 
fontes de distração;

Permitir que o(a) estudante saia algumas vezes da sala para levar bilhetes, pegar giz em outra sala, ir 
ao banheiro (isso pode aliviá-lo do excesso de tensão);

Recompense os esforços, a persistência e o comportamento bem sucedido deste(a) estudante.



COMO ADAPTAR?

Se possível evitar cores muito fortes na sala e excesso de estimulação visual;

Assegurar-se de que as instruções sejam claras, simples e dadas uma de cada vez, com um mínimo 
de distrações;

Procurar encorajar que o (a) estudante, elogiar e ser afetuoso, porque essas crianças desanimam 
facilmente. Dar responsabilidades que ele(a) possa cumprir faz com que se sinta necessário e 
valorizado;

Proporcionar um ambiente acolhedor, demonstrando calor e contato físico de maneira equilibrada;

 Trabalhar a percepção corporal. As aulas de Ed. Física podem auxiliar bastante estimulando 
neurônios e hormônios;

Colocar limites claros e objetivos;

Desenvolver métodos variados utilizando apelos sensoriais diferentes (som, visão, tato);



COMO ADAPTAR ?



COMO ADAPTAR?

Criar maneiras de expressar e demonstrar
sentimentos é muito importante. Assim como
os adultos, as crianças precisam qualificar para
melhor elaborar os sentimentos.



COMO ADAPTAR?

Conteúdo com estratégias para sala de aula e 
atividades lúdicas vão auxiliar no processo de 
ensino/aprendizagem para os alunos com 
TDAH.





COMO ADAPTAR?





TDAH ou TOD? Quais as diferenças?





TDAH ou TOD? QUAIS AS DIFERENÇAS?

Transtorno Desafiador de Oposição é uma condição caracterizada por padrões recorrentes de 
comportamento negativo. Normalmente, são direcionados a figuras de autoridade na vida da 
criança, como pais, professores, familiares e outros adultos.

O que também pode ajudar a diferenciar esses transtornos é o fato de o TOD ser baseado em um 
padrão global de desobediência. Dentre as características presentes nesse grupo, é possível 
perceber aspectos de comportamentos negativista, desobediente e desafiante.

Outro ponto que difere o TOD do TDAH é o fato de o primeiro ser um transtorno disruptivo, pautado 
em um problema de fundo psiquiátrico. Já o segundo é um transtorno neurobiológico com 
influência genética. Nesse sentido, algo que também está presente nos casos de TOD é a 
agressividade após qualquer situação de contrariedade e frustração.



TDAH ou TOD? QUAIS AS DIFERENÇAS?

A qualidade do ambiente dentro de casa possui grande influência na conduta das crianças com 
transtorno desafiador de oposição. Embora as causas exatas do TOD sejam desconhecidas, a 
reincidência de casos em lares cujos adultos não possuem paciência é expressiva.

 Acredita-se que quanto mais desagradável o ambiente familiar for para a criança, mais chances ela 
possui de desenvolver essa condição. Se os adultos, os indivíduos que ditam regras e exemplos de 
comportamento para os pequenos, agem com impaciência e agressividade, é provável que a criança 
reproduza tal comportamento

O seu aproveitamento na escola, em casa, com as amizades e com seus interesses particulares 
reduzem consideravelmente desde o aparecimento dos sintomas.







EFEITO XAMÃ

O GUIA, o que causa encantamento, que é
atraído pelo conhecimento, que sabe tocar
outra alma. Xamanismo ou Pajelança (no Brasil)

O xamã é tido como um profundo conhecedor
da natureza humana, tanto na parte física
quanto psíquica.





A importância da Avaliação Neuropsicológica



A IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO NEUROPSICOLÓGICA

A neuropsicologia é uma área da psicologia que 
se une a neurologia para estudar o cérebro e o 
seu comportamento humano. A  Avaliação
Neuropsicológica é um exame diagnóstico que 
tem como objetivo avaliar as funções cognitivas 
gerais do paciente. Ou seja, é um mapeamento 
de todas as funções mentais da pessoa que 
além de analisar todas as funções cognitivas 
também avalia aspectos emocionais e de 
personalidade.
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QUALQUER QUE SEJA A DIFERENÇA ENTRE CÉREBROS BRILHANTES, MÉDIOS, TODOS SOMOS 
CRIATIVOS. E POR MEIO DA PRÁTICA E DO ESTUDO, PODEMOS APRIMORAR NOSSAS 
HABILIDADES.
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